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APRESENTAÇÃO

Como o conhecimento é produzido? Onde se produz conhecimentos? Qual 
a necessidade de produzi-los? Por que produzir conhecimentos na sociedade 
contemporânea? Quem são os autores que produzem os mais variados conhecimentos? 
Quais áreas do conhecimento são as responsáveis pela construção do próprio 
conhecimento? Responder todas essas questões significa propor uma reflexão 
discursiva e ampla.

O conhecimento é construído como propostas capazes de transformar as 
experiências dos sujeitos na sociedade. Produz-se conhecimentos nas academias, nas 
escolas e nos espaços não formais de ensino, porque a constituição do conhecimento 
estabelece-se com as propostas de letramento. A justificativa de produzir conhecimentos 
na sociedade contemporânea parte da necessidade de comunicação dos sujeitos com 
seus semelhantes.

Os falantes de Língua Materna são os responsáveis, autores e protagonistas na 
produção de conhecimentos, por isso não existe uma única área específica em que a 
formulação da ciência é estruturada, problematizada e proposta como ação reflexiva.

Esta Coleção traz ao leitor diferentes trabalhos das mais diversas áreas e 
estéticas. São trinta trabalhos que têm a finalidade de inserir os leitores nos mundos 
revelados por cada texto, porque cada textualidade é única, mas, ao mesmo tempo, 
plural por tornarem habitados os espaços comunicativos e interativos do texto como 
eventos de comunicação entre produtores, leitores e interlocutores.

A finalidade do primeiro capítulo enfoca um estudo do neologismo, demonstrando 
os neologismos criados como empréstimos linguísticos em diversas áreas. No 
segundo capítulo, as autoras discutem a organização das práticas de ensino de Língua 
Portuguesa no Ensino Médio do Instituto Federal de Goiás à luz das propostas da 
Base Nacional Comum Curricular. No terceiro capítulo, a autora apresenta um recorte 
de uma pesquisa de mestrado realizada em 2014 sobre a consciência fonológica e os 
possíveis benefícios para o ensino-aprendizagem de língua espanhola.

A discussão do quarto capítulo traz à tona as contribuições de Mikhail Bakhtin no 
ensino da linguagem, fazendo um breve passeio pelo Círculo de Bakhtin, demonstrando 
as fronteiras discursivas no trabalho com a linguagem. No quinto capítulo um estudo 
lexical de uma temática instigante é discutido. No sexto capítulo, a autora propõe um 
estudo investigativo a partir do gênero textual charge como proposta discursiva na 
rede social facebook. 

No sétimo capítulo, as autoras discutem a leitura e a produção de inferências 
nas provas de Língua Portuguesa do Processo Seletivo de Avaliação Seriada de uma 
instituição federal mineira, analisando, sobretudo, a desenvoltura dos candidatos. No 
oitavo capítulo o ensino de língua, literatura e cultura parte da utilização do gênero 
textual crônica como instrumento de ensino e aprendizagem. O nono capítulo traz os 
resultados sobre a intertextualidade explícita a partir da utilização e discussão dos 



verbos dicendi.
No décimo capítulo, a autora examina alguns casos em que a transmídia fora 

utilizada por editoras brasileiras como ferramenta de criação de mídias suplementares 
aos livros produzidos. No décimo primeiro capítulo analisa-se o modo como a leitura é 
realizada pelo leitor, observando quais são os fatores determinantes para a interpretação 
e a compreensão de tirinhas na concepção pragmática. No décimo segundo capítulo é 
apresentada uma pesquisa em andamento que enfoca o estudo do léxico empregado 
nos livros didáticos de Português como Língua Adicional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras ocupam-se em analisar a segunda versão 
da Base Nacional Comum Curricular, mais precisamente do estudo do componente de 
Língua Portuguesa e de como a Literatura integra a referida versão do documento. 
No décimo quarto capítulo, os autores investigam as práticas situadas de letramento 
na elaboração do procedimento sequência didática por professores do ciclo de 
alfabetização, inseridos no Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa. No 
décimo quinto capítulo, dois motivos são apresentados pelo autor no que se refere às 
políticas linguísticas e na promoção do processo de ensino-aprendizagem de línguas 
para fins acadêmicos no Brasil.

No décimo sexto capítulo são relatados experiências e desafios da criação de 
um curso de Português – Língua Estrangeira, em Dar es Salaam, na Tanzânia. No 
décimo sétimo capítulo, as autoras trazem à discussão uma experiência de utilização 
de textos literários de autores brasileiros e latino-americanos, como Machado de 
Assis, Gabriel Garcia Márquez e outros no processo de ensino. O décimo oitavo 
capítulo discute a propriedade da literatura de relativizar muitos dos conhecimentos 
pragmáticos formadores dos indivíduos por meio do imaginário, o que possibilita ao 
leitor desenvolver, de maneira reflexiva, a subjetividade.

No décimo nono capítulo, a autora estuda textos literários multimodais como viés 
de contribuição e de compreensão das possibilidades interpretativas. No vigésimo 
capítulo, os autores apresentam esforços investigativos parciais no campo da filosofia 
da linguagem, na perspectiva de uma abordagem bakhtiniana. Já no vigésimo primeiro 
capítulo há a realização reflexiva acerca da literatura que trata das questões discutidas 
em toda a reflexão.

No vigésimo segundo capítulo, a autora analisa registros linguísticos em túmulos 
e lápides das línguas eslavas, polonês e ucraniano, faladas no interior do Paraná 
na relação com a identidade étnica dos descendentes de imigrantes eslavos. No 
vigésimo terceiro capítulo são averiguadas questões inseridas no âmbito da dublagem/
legendagem que surgiram em consequência do processo de tradução audiovisual do 
objeto deste estudo. No vigésimo quarto capítulo, a autora discute algumas ideologias 
linguísticas presentes em comunidades de Prudentópolis sobre as línguas portuguesas 
e ucranianas.

No vigésimo quinto capítulo, as autoras debatem um texto de Jean Paul Bronckart, 
da Universidade de Genebra. No vigésimo sexto capítulo, a autora estuda a carta 



rogatória como linha tênue na tradução entre o Português Brasileiro e o Italiano. No 
vigésimo sétimo capítulo, as autoras discorrem sobre a linguagem cinematográfica 
e as Línguas de Sinais promovendo um paralelo entre a Cultura Surda e o gênero 
cinema como artefato cultural.

No vigésimo oitavo capítulo, a autora discute os processos de criação e produção 
das imagens em processo de ensino e aprendizagem nas escolas de educação básica, 
considerando-se, com base na abordagem histórico-cultural do desenvolvimento 
humano. No vigésimo nono capítulo são estudadas as estratégias de tratamento da 
afasia sob a perspectiva da neurolinguística discursiva e, no trigésimo e último capítulo 
da coletânea, os autores apresentam reflexões sobre o trabalho “Disponíveis”, ou 
seja, um conjunto de fotografias e vídeos em que se nota uma sequência de outdoors 
obsoletos presente ao longo de uma rodovia que liga as três cidades: Brasília – Distrito 
Federal, Alexânia e Anápolis – Goiás.

Todas as reflexões propostas no primeiro volume desta coletânea cumprem 
a finalidade de ensinar, comunicar e propor a interação dos sujeitos, na função de 
leitores e interlocutores dos textos. Assim, os votos direcionados aos investigadores 
desta Coleção são de que consigam ampliar os saberes e a partir deles estabeleçam 
as conexões comunicativas necessárias no exercício cidadão e linguístico das ciências 
da linguagem.

Ivan Vale de Sousa
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 LEITURA E PRODUÇÃO DE INFERÊNCIAS EM 
PROCESSOS SELETIVOS DE AVALIAÇÃO SERIADA

CAPÍTULO 7

Claudia Alves Pereira Braga
Universidade Federal de Lavras, Diretoria de 

Processos Seletivos
Lavras – MG

Mauriceia Silva de Paula Vieira
Universidade Federal de Lavras, Departamento 

de Estudos da Linguagem
Lavras - MG

 
RESUMO: Este trabalho discute sobre leitura e 
produção de inferências nas provas de Língua 
Portuguesa do Processo Seletivo de Avaliação 
Seriada, da Universidade Federal de Lavras, 
por meio de análises de desempenho dos 
candidatos. Este trabalho busca diagnosticar 
em quais tipos de questões sobre inferências 
os alunos do Ensino Médio apresentam baixo 
rendimento. Pretende contribuir com as escolas 
para a melhoria do processo de ensino-
aprendizagem da leitura, a partir da socialização 
dos resultados. 
PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Inferência. 
Avaliação seriada. Desempenho.

LITERACY ON HIGH SCHOOL: READING 

SKILLS IN SELECTIVE PROCESS OF 

SERIAL EVALUATION

ABSTRACT: This work discusses about the 

reading and production of inferences in the 
Portuguese Language tests of the Selective 
Process of Serial Evaluation, from the Federal 
University of Lavras, through analyzes of the 
candidates’ performance. This work tries to 
diagnose in which types of questions about 
inferences the students of High School present 
low performance. The intention is to contribute 
with the schools to improve teaching-learning 
process of reading, from the socialization of the 
results.
KEYWORDS: Reading. Inference. Serial 
evaluation. Performance. 

1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho discute sobre leitura e 
produção de inferências no ensino médio, 
por meio das provas do Processo Seletivo 
de Avaliação Seriada (PAS). Entende-se que 
“a leitura é parte da interação verbal escrita, 
enquanto implica a participação cooperativa 
do leitor na interpretação e na reconstrução do 
sentido e das intenções pretendidos pelo autor” 
(ANTUNES, 2004, p.66) e que as inferências 
são “operações cognitivas que o leitor realiza 
para construir proposições novas a partir de 
informações que ele encontrou no texto.” 
(COSCARELLI, 2002, p.2). 

O PAS é um processo seletivo que 
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desempenha um papel social relevante, uma vez que estabelece um diálogo com 
as escolas de Educação Básica. Neste sentido, os objetivos deste trabalho são: (i) 
compreender o conceito de leitura na contemporaneidade; e (ii) analisar  o desempenho 
dos alunos do Ensino Médio, em relação à produção de inferências. O quadro teórico 
está embasado em Coscarelli (2002), Antunes (2004); Koch; Elias (2006); Solé 
(1998); Duran (2009); Sponholz; Gerber; Volker (2006) e Dell’ Isola (1988). Os dados 
analisados fazem parte de um corpus de pesquisa sobre o PAS e abrangem o período 
de 2013 a 2016. A análise privilegia uma abordagem quali-quantitativa. 

Este artigo organiza-se em três seções. A primeira seção discute os pressupostos 
teóricos sobre leitura, produção de inferências e apresenta o PAS. A segunda traz a 
metodologia e a terceira apresenta análises e discussão.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Leitura

A leitura é muito importante em uma sociedade grafocêntrica. Ser um bom leitor 
não significa apenas saber decodificar os signos linguísticos, mas compreender 
sobre o que leu. Para Antunes (2004, p. 66), “a leitura é parte da interação verbal 
escrita, enquanto implica a participação cooperativa do leitor na interpretação e na 
reconstrução do sentido e das intenções pretendidos pelo autor.” 

Antunes (2004) também ressalta que a atividade da leitura completa a atividade 
da produção escrita configurando-se como uma atividade interativa entre sujeitos. 
Conforme explicita: 

O leitor, como um dos sujeitos da interação, atua participativamente, buscando 
recuperar, buscando interpretar e compreender o conteúdo e as intenções 
pretendidos pelo autor. (ANTUNES, 2004. p.67)

(...)

Em síntese, os sinais (palavras e outros) que estão na superfície do texto são 
elementos imprescindíveis para sua compreensão, mas não são os únicos. O que 
está no texto e o que constitui o saber prévio do leitor se completam neste jogo de 
reconstrução do sentido e das intenções pretendidos pelo texto. (ANTUNES, 2004. 
p.69)

Depreende-se, portanto, que a construção de sentido não é uniforme para todos 
os sujeitos, pois o processo de compreensão está relacionado aos conhecimentos 
prévios que o leitor possui, derivados de seu conhecimento de mundo. Depende, assim, 
da circunstância em que o texto é produzido e lido, do tema, do nível de formalidade, do 
gênero do texto lido, dos objetivos de leitura que o leitor possui, entre outros aspectos. 

Nesse mesmo sentido, Solé (1998, p. 22) também afirma que “a leitura é um 
processo de interação entre o leitor e o texto.” Nesse processo, o leitor precisa se 
envolver ativamente, processando e examinando o texto à luz dos objetivos que 
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pretende alcançar. A autora afirma também que “mesmo que o conteúdo de um texto 
permaneça invariável, é possível que dois leitores com finalidades diferentes extraiam 
informações distintas dele.” SOLÉ (1998, p. 22) 

 Ainda em relação à leitura, Koch e Elias (2006) elucidam que esse conceito está 
ligado a outras concepções como sujeito, língua, texto e sentido. As autoras postulam 
que na contemporaneidade a leitura precisa ser compreendida no bojo das práticas 
interacionais entre autor-texto-leitor, uma vez que leitor e autor são sujeitos sociais que 
se constroem e são construídos “na” e “pela” linguagem. Essa concepção de interação 
circunscreve a leitura a uma prática social, em que o contexto sociocomunicativo dos 
participantes é fundamental para a produção de sentidos. Tal concepção distancia-se, 
ainda, de noções que consideram a leitura ora como atividade centrada apenas no 
autor, ora centrada no texto. 

Ler, portanto, é construir sentidos a partir dos conhecimentos prévios que o leitor 
possui. Para isso, o leitor recorre a três grandes sistemas de conhecimento: o linguístico, 
o enciclopédico e o interacional Koch e Elias (2006). O conhecimento linguístico 
envolve o conhecimento gramatical e lexical, que permitirá ao leitor compreender, por 
exemplo, os recursos coesivos, a seleção lexical, a organização do material linguístico 
na superfície textual. Por sua vez, o conhecimento enciclopédico, ou conhecimento de 
mundo, refere-se a conhecimentos gerais, construídos culturalmente e que permitem 
a produção de sentidos. Por fim, o conhecimento interacional engloba uma série de 
outros conhecimentos que permitem ao leitor reconhecer os objetivos pretendidos 
pelo produtor do texto, gerenciar informações e adequar o gênero textual à situação 
comunicativa. Possibilita não só assegurar a compreensão do texto e a aceitação 
desse texto pelo leitor, mas também, identificar as estruturas que compõem os 
gêneros textuais. Esses conhecimentos são construídos culturalmente, considerando-
se o contexto sociocognitivo em que os sujeitos sociais estão inseridos, conforme 
defendem Koch e Elias (2006).

Corroborando o exposto, Oliveira (2010, p. 60), esclarece que a leitura “não é uma 
atividade exclusivamente linguística”, pois a leitura exige dos leitores conhecimentos 
prévios como: conhecimentos linguísticos, conhecimentos enciclopédicos ou de 
mundo, e conhecimentos textuais. 

 Duran (2009), ao tratar sobre a leitura e a produção de sentido, também postula 
que a concepção interacionista baseia-se na perspectiva da interação entre leitor e 
autor, mediada pelo texto. Nesse processo de interação é preciso que o leitor atue 
cognitivamente a fim de inferir dados mediante informações  contidas  no  texto  
articulando-as às  informações que  fazem  parte  de seu repertório cultural, uma vez 
que todo texto possui lacunas a serem preenchidas.

2.2 Inferência

Dell’ Isola (1988, p. 30) afirma que “inferência é um processo cognitivo que gera 
uma informação semântica nova, a partir de uma informação semântica anterior, em 
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um determinado contexto.” Em outras palavras, “inferência é, pois, uma operação 
cognitiva em que o leitor constrói novas proposições a partir de outras já dadas.” 

Com isso, a inferência ocorre também quando o leitor busca, fora do texto, 
informações e conhecimentos obtidos pela experiência de vida, preenchendo os 
“vazios” textuais. A inferência não está no texto, pois se trata de uma ação que os 
leitores desenvolvem durante ou, até mesmo, após a leitura de um texto, sendo então, 
o próprio texto um incentivo para a geração de inferências. Os processos inferenciais 
ocorrem durante a leitura, fazendo com que a inferência mostre-se como uma 
conclusão de um raciocínio, como elaboração de pensamento, como uma expectativa 
sobre o texto.  

Para Gerber; Sponholz; Volker (2006): 

no momento da leitura são acionadas uma série de ações na mente do leitor que 
o auxiliam a interpretar o texto. Essas ações são denominadas de estratégias de 
leitura e, na sua maioria, são tão automáticas que não se reflete sobre elas.  Elas 
ocorrem simultaneamente durante o tempo em que se realiza a leitura, podendo ser 
mantidas, desenvolvidas ou modificadas.  Assim sendo, ao ler um texto,  a  mente  
da  pessoa seleciona  o  que  lhe  interessa,  o  que  lhe  parece  mais  relevante  
para  extrair  suas próprias inferências do texto (GERBER; SPONHOLZ; VOLKER, 
2006, p. 7).

Depreende-se que a compreensão de um texto escrito é o resultado de um 
trabalho ativo por parte do leitor que requer a associação de, pelo menos, duas fontes 
de informação: o texto e o conhecimento do leitor.

 De acordo com Coscarelli (2002), o processo inferencial é realizado a partir 
da utilização de conhecimento de mundo, conhecimento esse que varia de pessoa 
para pessoa, dependendo do grupo ou grupos sociais aos quais elas pertencem. 
Geralmente, esses processos são realizados em todos os procedimentos envolvidos 
na compreensão de um texto. Sendo assim, quando um leitor cria um significado para 
alguma palavra que não é de seu conhecimento, quando estabelece ligações entre 
um elemento anafórico e seu antecedente, quando compreende a ideia central de um 
texto, ele está fazendo inferências. Cada uma dessas inferências parece ser feita em 
etapas diferentes do processo e, portanto, envolve diferentes aspectos.  

Outro fator que também influencia na construção do sentido do texto, e, portanto 
das inferências, é o objetivo que o leitor possui ao ler, pois irá determinar algumas das 
operações cognitivas que o leitor terá que fazer. 

Em suma, a produção de inferências relaciona-se à capacidade do leitor em 
concluir determinadas informações a partir das pistas textuais. Sua demonstração 
envolve aspectos afetivos individuais e atitudes marcadas socialmente. 

Na próxima seção serão tecidas considerações sobre o PAS:

2.3 O processo seletivo de avaliação seriada

O Processo Seletivo de Avaliação Seriada (PAS) foi instituído na Universidade 
Federal de Lavras (UFLA) em 1999 como forma de ingresso alternativa ao vestibular 
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tradicional. Esse processo consiste em um processo seletivo aplicado em três etapas 
consecutivas, sendo uma etapa ao final de cada ano do Ensino Médio. São destinadas 
até 40% (quarenta por cento) das vagas dos cursos de graduação, modalidade 
presencial, da UFLA, ofertadas para o primeiro semestre letivo de cada ano para o 
PAS. 

Nas duas primeiras etapas (PAS 1 e PAS 2), o candidato faz provas de múltipla 
escolha e produção de texto, nas quais são cobrados os conteúdos do primeiro ano do 
Ensino Médio aos candidatos do PAS 1 e os conteúdos do primeiro e do segundo ano 
do Ensino Médio aos candidatos do PAS 2. Na terceira Etapa (PAS 3), é adotada a nota 
do  Exame Nacional do Ensino Médio – Enem em que são avaliados os conhecimentos 
dos candidatos referentes ao programa divulgado pelo MEC para o ENEM. 

A pontuação geral do candidato no PAS será obtida pelo somatório das três 
etapas, aplicando-se o peso de 25% na pontuação da 1ª Etapa; 35% na pontuação da 
2ª Etapa e 40% na pontuação da 3ª Etapa (ENEM).

Para se inscrever na Primeira Etapa do PAS, o candidato deverá estar matriculado 
ou já ter concluído, no mínimo, a 1ª série do Ensino Médio cuja modalidade de ensino 
seja regular (de três anos), ou a 2ª série do Ensino Médio cuja modalidade de ensino 
seja de 4 (quatro) anos. 

As provas das duas primeiras etapas (PAS 1 e PAS 2) são aplicadas em dois dias, 
sábado e domingo, sendo que no primeiro dia, a prova é composta por 40 (quarenta) 
questões que abordam as áreas de Biologia, Física, Matemática e Química com 10 (dez) 
questões cada área. No segundo dia, a prova é composta também por 40 (quarenta) 
questões nas áreas de Geografia (oito questões), História (oito questões), Filosofia/
Sociologia (seis questões), Línguas Estrangeiras Modernas (Inglês e Espanhol) (oito 
questões), Língua Portuguesa e Literatura Brasileira (dez questões), sendo 7 questões 
de Língua Portuguesa e 3 questões de Literatura Brasileira, e uma Produção de Texto.

Esse processo seriado desempenha um papel social relevante, pois permite 
construir uma interação com as escolas de Educação Básica objetivando uma melhoria 
no processo de ensino-aprendizagem e uma forma de extensão das atividades da 
universidade. 

3 |  METODOLOGIA

Este trabalho tem o objetivo de analisar o desempenho dos alunos do Ensino 
Médio, em relação à produção de inferências em questões das provas de Língua 
Portuguesa das duas primeiras etapas do PAS, aplicadas nos anos de 2013, 2014, 
2015 e 2016. Ressalta-se, então que, essa análise se limitará às questões de língua 
portuguesa e privilegiará uma abordagem que congrega princípios quantitativos e 
qualitativos. Participaram das avaliações candidatos ao PAS 1 e ao PAS 2, dos referidos 
anos, totalizando 36277 alunos do ensino médio, oriundos de diversas localidades. 
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4 |  ANÁLISE DE DADOS 

Nesta seção serão apresentados os dados referentes às questões sobre inferência 
das provas de língua portuguesa aplicadas nos anos de 2013, 2014, 2015 e 2016. 

4.1 Organização da prova de língua portuguesa 

De acordo com o Programa das Matérias, embasado nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), disponível no site do processo seriado, “a prova de Língua Portuguesa 
visa a avaliar a capacidade de ler, compreender e interpretar criticamente textos 
literários e não-literários em diferentes gêneros discursivos, bem como a capacidade 
de produzir textos que atendam aos requisitos de adequação, correção, coesão e 
coerência” (PAS/UFLA). 

A prova de Língua Portuguesa apresenta uma temática explorada em diversos 
gêneros textuais, os quais abordam diversas faces e pontos de vista sobre o assunto. 
A escolha do tema, pela equipe de coordenação do processo, está relacionada à 
atualidade da temática e busca alinhar-se ao universo cultural do candidato, que é um 
adolescente. 

As questões das provas buscam avaliar habilidades diversas, entretanto para 
esta discussão serão abordadas somente as questões sobre a habilidade de inferir o 
sentido de uma palavra ou expressão. 

4.2 Análise 

No quadro abaixo é apresentada a quantidade de candidatos em cada uma das 
etapas e por ano. 

2013 2014 2015 2016
PAS 1 3755 4793 6652 8263
PAS 2 1785 2844 3191 4994

Quadro 1. Quantidade de candidatos em cada uma das etapas por ano

O quadro apresentado evidencia um aumento progressivo e significativo em 
relação ao número de candidatos do PAS. 

4.2.1 A produção de inferências por candidatos do pas 1

As provas do PAS 1 abordaram temas como “Mídia e o culto à beleza do corpo”, 
“Escassez de água no Brasil” e “Voluntariado e protagonismo juvenil”. As questões que 
versaram sobre a produção de inferências foram embasadas em temáticas próprias 
do universo juvenil.

O gráfico, a seguir, apresenta o desempenho dos candidatos do PAS 1 em 
relação à habilidade de inferir o sentido de uma palavra ou expressão do texto, nas 
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provas aplicadas nos anos 2014, 2015 e 2016. 

Gráfico 1 – quantidades de acertos dos candidatos do PAS 1 na habilidade de inferir o sentido 
de uma palavra ou expressão do texto. 

Observando-se os dados acima, é possível perceber que, de uma certa forma, 
os candidatos do PAS 1 demonstraram  que o desempenho na habilidade de inferir 
o sentido de uma palavra ou expressão nos textos apresentados encontra-se em uma 
média acima de 60%. Com relação ao maior nível de acerto, que foi de 76%, verificou-
se que além de a temática “Mídia e o culto à beleza do corpo” ser do cotidiano dos 
candidatos no ano de 2014, a forma como a questão foi elaborada mostrou-se com 
uma estrutura mais simples. Outro aspecto relevante diz respeito ao gênero textual 
artigo de opinião que também faz parte do cotidiano dos alunos.

Notam-se, entretanto, duas questões curiosas: a primeira refere-se ao fato de 
haver uma diminuição no percentual de acertos nos anos de 2015 e 2016 em relação 
ao desempenho apresentado em 2014. A segunda questão diz respeito ao fato de que 
no ano de 2015, foram aplicadas duas questões avaliando a mesma habilidade e o nível 
de acerto em uma das questões ficou em 67% e a outra em 30%. 

Uma análise mais detalhada evidencia que a redução no percentual de acerto 
pode ser em decorrência da estrutura da questão, que apresenta quatro proposições 
que englobam inferência de palavras e de expressões do texto e  exige, portanto, várias 
análises inferenciais pelo candidato. Outro aspecto relevante é sobre o gênero textual 
entrevista, a partir do qual a questão foi elaborada. A entrevista é um gênero textual que 
“registra por escrito um diálogo sobre determinado tema entre alguém que pergunta – 
o entrevistador – e alguém que responde – o entrevistado, difundida pelos meios de 
comunicação, orais e escritos.” (DE ASSUMPÇÃO & KIESLICH, 2009, p. 6). Assim, 
uma possível explicação pode ser o fato de que se esse gênero for pouco trabalhado 
no primeiro ano do Ensino Médio, os alunos podem ter dificuldade em acertar questões 
que exigem a produção de inferências nesse gênero textual.  



A Produção do Conhecimento nas Letras, Linguísticas e Artes Capítulo 7 73

4.2.2 A produção de inferências por parte dos candidatos do PAS 2

Para os candidatos do PAS 2, as temáticas selecionadas trataram sobre 
“Maioridade penal”, “Orgulho de ser brasileiro”, Movimentos migratórios” e “Gestão do 
lixo”. As questões buscaram avaliar a produção de inferências circunscritas ao sentido 
global do texto. 

O gráfico a seguir ilustra o desempenho dos candidatos do PAS 2 nos anos de 
2013 a 2016:

Gráfico 2 – quantidades de acertos dos candidatos do PAS 2 na habilidade de inferir o sentido 
global do texto. 

Percebe-se que o desempenho dos candidatos do PAS 2 na produção de 
inferências apresentou uma proficiência melhor em 2014. A análise da prova e das 
questões aplicadas corrobora que a temática abordada nos textos pode interferir 
no grau de acerto dos candidatos em relação à produção de inferências. O maior 
percentual de acerto (87%) está relacionado ao tema “Orgulho e do direito em ser 
brasileiro”, em evidência no ano de 2014, devido à Copa do Mundo no Brasil. Em 
2013, por sua vez, o tema explorado foi sobre “Maioridade penal” e apenas 56% dos 
candidatos acertaram a questão. Comparando-se as duas questões, observou-se 
que além da complexidade do tema tratado em 2013, que envolve uma polêmica, a 
estrutura da questão constituiu-se por proposições que exigiam do candidato várias 
análises e produção de inferências.  

Nos anos de 2015 e 2016, houve uma queda no aproveitamento em relação ao 
ano de 2014. Foram explorados os temas “Movimentos migratórios” e “A questão do 
desperdício que gera lixo” e o percentual de acerto manteve-se no patamar de 69%. É 
importante ressaltar que a análise das questões demonstrou que o formato explorado 
contemplou a estrutura de proposições, que é mais complexa. Entretanto, aventa-se 
que a temática estivesse mais presente no cotidiano dos candidatos, favorecendo o 
nível de acerto superior a 60%. Ressalta-se também que o conhecimento prévio sobre 
o tema abordado favorece a compreensão do texto. 
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Em relação à influência dos gêneros textuais no percentual de acertos, percebeu-
se que na questão na qual o grau de acerto foi de 87% o gênero abordado foi o artigo 
de opinião, mais presente no Ensino Médio. Por outro lado, nas questões em que o 
desempenho foi menor, os gêneros explorados foram o artigo de opinião, charge e 
notícia. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os objetivos deste trabalho foram compreender o conceito de leitura e de inferência 
e analisar o desempenho de alunos do Ensino Médio no Processo da Avaliação 
Seriada em relação à produção de inferências. Partiu-se do entendimento de que a 
leitura possibilita a interação entre o leitor e autor, interação essa mediada pelo texto. 
Nesse processo interacional, o leitor atua ativamente, construindo novas proposições 
a partir de informações e pistas presentes no texto. Coscarelli (2002), apontou que no 
processo inferencial, o leitor se embasa em seu conhecimento de mundo e que esse 
conhecimento difere de pessoa para pessoa, do grupo ou grupos sociais aos quais elas 
pertencem. Apresentou-se também o Processo de Avaliação Seriada – PAS, processo 
esse em que as provas foram objeto de avaliação do desempenho dos candidatos em 
relação à habilidade de inferir o sentido global do texto, bem como inferir o sentido de 
uma palavra ou expressão do texto. 

A análise de dados apontou que os candidatos atingiram um grau de proficiência 
adequado com relação à produção de inferências. Mostrou, ainda, que alguns fatores 
podem prejudicar o nível de acerto dos candidatos em relação à produção de inferências. 
Dentre eles, destacam-se: (i) a estrutura da questão, pois questões em que exigem 
várias análises para serem respondidas tornam-se mais complexas, aumentando o 
nível de dificuldade da questão, fazendo com que o índice de acerto fique baixo; (ii) 
a temática abordada no texto, pois se relaciona com o conhecimento prévio que o 
candidato possui sobre o assunto. Com isso, se for um tema de domínio dos candidatos 
ou que seja do cotidiano deles, o nível de acerto torna-se mais satisfatório, do que em 
relação a um assunto em que eles não estão habituados; (iii) o gênero textual, pelo 
fato de os candidatos terem mais contato com alguns tipos de gêneros. Esse contato 
pode ser, tanto no cotidiano, quanto na escola, que se relaciona também na forma de 
ensino desses gêneros.  

Com este trabalho, foi possível diagnosticar em quais tipos de questões sobre 
inferências os alunos do Ensino Médio apresentam com baixo rendimento, o que 
também pode influenciar na habilidade leitora desses alunos. Por fim, foi possível 
também contribuir com as escolas participantes para a melhoria no processo de 
ensino-aprendizagem da leitura, por meio de discussões e divulgação de relatórios de 
desempenho dos alunos. 
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